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SABBADO, 27 

Se-ìrndtt a prápostà rela-
tiva á contribuição predial, 
ha dois cõntin-,entes para õ 
lanc,arnento d'èste imposto: 
ta or(Iinario e o cónipleníen-
•u , cornprèhendendó areal 
d'a7na. 

i sio ultimo é repr i,tidó 
)elas cómmissões distric= 

`taes, pelais ,juntas fiscaes, e, 
'<-tu cada freYueLia, peló b1 0-
nzio. que deve tei', erre vista. 
a correcção deis desebuàl-
"dados, reconhecidas entese trahir se tantos conheci-
«os rendinlentès collectá- menttis eri! seu nome guan-
veis , rttti-ibuidas eaòs cdn- tas ;Is freguezias em que 
tribuintes, , segundo •o .;a- possue eis predios, óu lia de 
lor dos predios , inscriptos processar •è tem utiico 'ó-
na respectiva a nutra. e , nlieciineàt`d pelos çontin-

Vé-se, pois; qúe paia o ;entes dè fadas às fré t e-
gremio poder repartir ó con zias 2 
tingente da freguezia, pre- Nô prii-peiró cãstï, tiú; 
e1isa abso'lutarrlentë dós se- rr7enta o numero do cdrilie-
guintes elementos: cimentos o_conseauintèirieil-

1.°---Rèla.ção nóminà1 de te ò trabalhõ dó ds proses- 
todos os conti ibL intès dó sár 
fr•eguezia ,, -ivà Çe undo, àú imen1à d 

2.°-1)escripé.ã6 dos pt°é- IrábalhO ria òr•ganisaçãò d'a' 
dios inscriptòs eia matriz, mappa de repartiçttó, qúe 
ém nome do cadr;, cotitri- lèíli de ser feito em cada 
buinte, com dèsigração • db anno, não sô étil face ela; 
tialdr , de cadã predso; 

3.°-0 • rendimento ccil-
lecttIlvelb átti « buído á èadrl 
hontiribuinte. 

Coimo todos éstès elèriieri- a 
nos só pòdem ser` fórne id•is proposta que os bremios se. uma conta dé sbmmnr,e nas 
pela repartição de fazenda 1 rãe eleitos pelos conti•ibuiri- cju.nes, pertántn, é absdlutá_ 
dó concelliv, ve•uè-so que o tes; cujas collectá, for{èrti mente rrtipossivel formar o 
éscrlvão de fazenda, tem de gemia de sete contribulri-

tés que possam sequer dom-
Vreliender o chie sójà rendi= 
mentd cóllectavel, viridd, 
por tanto, a ser feita pelã 
,Minta fiscal, que iátiorá 
completariiente as clrcums-
tancia.§ especiaes da fregtic-
zia e de cada um dós seti5 
ebntribuirites 1 

frébuezitis para or` tinisai• o 
mappa ae pecial de cada 
fre ;ueziw 1 w ? a 
_;-.L:•er••lificàrido: o- cone• 
liso A. temi 28 freguezias. A 

Pira se ávali irem ss tão matriz tem 58:000 predios 
nprt-noadas compctnncias iio'sr. e o mappa de temi 
V us liini r✓m matei -las de finan 12:000 al,tigos. 
Iças ;iiii • ào, para que os nossos. O èsci•ivLto de fazenda tem 
J eilores avaliem bem, essas re- rã de `organisar° 28 copiàsj 
flexões, que lemos em o 'nosso que cóntenham a descrip-
collega á t:c rreio da Tarde •, e çào, •=•alor e rendimento cal-
que evíde!rceiam grlanto e im- lectavel de 58:000 predios e 
praticavel o projecto do sr. iffi- 12:000 nomes dos contei 
nisiro da f•ize'nda nn toratite á buintes respectivos I 1 1 
i-einodel ';,ãn da coní';-;buição pre- Quéni ha de fazer esto 5ér-
d1'nl, que ãìcaba com o irr'rposto I.viço 2 `os actuaes escriptu-
do real •1'agaa, tudo abem.:: rarios•, que já não che àin 
da gente, Isto é, ria gente para o serv.ço actual ? Ha 
d'elle; c uni cumulo. Leiatii, de n6n-iear se pessoal eL-

traordinario 9 Mas n'oste'ca-
50 ó augménté do iriiposto 
não reverte em beneficio do 
thesourç; porque é absorvi-
do pele aumento di des-
peza .l 1 

Noto-cè =,irada que é mui-
tó vai 1y111 que 0 mesmo cúri-

tribuinte tens pr3edios enii 
diver:sàs freguezins e, por 
tàrito, tem de fi ;orar lia re 
pa.rticáb do contináenté de 
ca.d<ì fregtiezia. 

Senda assif, lìã.ó de èk-

enviar ao gremio de cada 
frébuezla: 

1.°— Copia da matriz ct ni 
o nome Cie c•Ldti contribuin-
te, descrïpção e valor dos 
predios inscriptos em seu 
nome; 

2.°-- Um mapp-, de regar- 
tição a especial ele cada fre-
r,uezia;' extrahido do map-
pa de repartição do conce-
lho e como este é errganisa-
do alpliabeticamente com 
relação a e todo o concelho 
forçoso è compulsal-o tan-

tas vezes quantas forem as 

matrizes, mas tanibem da , "" 
reliar tição dosreriiios, o excepção do parocho e pro. 
que á,tigrnentà é complica o fessor, se u ha, se não en. 
serviço 1 contrai dois individuos q ,ie 

Diz ainda o àrtint• 0.° dá saibam fazer' -eitdsamenté 

su pei icires rt i 00 reis. 

Se não ha erro t•.pdgr•-
phico, dlzéndo•ss 100 000 
rèrs, em lagar de 1 X000 ruú 
1 %Ô00 rei.si parece gtie se 
!=nora que as collectas nun-
ca podem ser • irífèriores í a 
100 reis, vista que pelo ar-
tigo 1.° n.° 13 e artigo 200.° 
dos regulamento de 25 do 
agostci de 1881, as collectas 
que péla formula Y-10:000 
—a forem inferiores a 100 
reis não entram. no rnappá, 
da repartição;. 

Portanto, se á proposta 
realmente se refere a collec-

RUISTA FINANCEIRA 

Ilem dií1amos nós que a cata- 
sa principal da extraordinaria 
baixa a que os ;!ossos fundos 
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•IiiiblieaÇões 

Ãfinunciá59 linha 30 rs: Repetições 2( rs. Córpii dn jornal 
40 rs. Os srs, assignan₹es goza& o aliatiirento de 15 
nunciam-se- as publicações Ìitterarïas; de que si; recél3a um 
'exemplar. 

tas de 100 réis, segue se que chè•arar.i; aqui e lá féra, ' era ã 
'os gremiós serão eleitos por' incerteza da sorte chie o governo 
tonos os contribuintes da lhes resé`rráca. Logo 'c;úe a proa 

freguezia n como muitos posta relativa ;à di"ai publïca 
d'èstes contribuintes são - fe- foi apresentada ao -parlametitn, 
meàs, . temos pela lárimeira principiou a manifestar se a ai ta 
vez reconhecido ao abello L no ultimo dia da semana, 

sexo D 'o direito do suffr•agio, apezar da Irei não • estar ainda 
émb"ora para fins fiscaes 1 promulgada, as inscripções súbi-

Por' , lJuma cousa se ha- ram mais do um ponto; a divida 
via de começar 1 externa Ires; e os outros titulo,' 
Ou nãb fossè sCclalistz'ó do estado em proporção A bolsa 

si•. ministro dà fazenda! ... aíiimóti-se, fazendo-se transac- 

O n.° í do artigo 11.° da enes muito importantes, -o chie 
propostá. loa-seia-sé n'urn er- não suceedia ha meies, e parece 
ro, ou emerra uri absurdo que entramos Iivalniente om um 
inconvènlente. periodo regular de' movimento 

Segundai á legisláçãd aé- de £lindos-. lia quem elogie .e 
tual, os , baldios de logra= quem deprima a fórma pela qual 
do;ro commum n não podem a questão foi reMvida. Isso, po-
ser esplbrados pelas corpo- rém; para i, ponto dê vista boi-
rações adrilinistrativas,nem sista, é secundario. 0 principal 
por indlt•iduos particulares, era dar-lhe unia solução— fosse 
porque são r'eserv'ados para, ella qual fosse= -como sempre 
os pastos; lenhas, estrumes, opinámos. Boa ou tma, pois, o 
níattõs, etc, serern aprovei- que é certo é que ésiã resol vida 
vidos liei'ós moradores dó a questão; e levantando o cré= 
cóncellio ou freguezia,como , dito que a prolongada incerte a 
se vê da Ord. L. 4.° tit. 43 iti amesquitilinnt;o cala vez 

9, 12 o 15---alv. do' 23 ele mais: 
julho de,176G.• 6-=-1ei de i3 Por causa -rúa prt;rogaçi:o do 
dê març.d de 1 72--alv. do praso para a conversão da divi+la 
1,1 de abril do 1815-2•,• de externa ou interna; e para apro-
rrcverribrd dê 1823 § 6--1ci veitar o baixo preço etn que o 
de 28 clé a t7sto dê 186 , nasço papel estava em Londres 
artigo 2.° li.° 3 e repül. de ►nandaram-se fazer a!i compras 
25 de nt)voffibro do 1SC9 ; muito importantes. Para Ihé f r-
art. 42." n.° 3, zer face foi preciso tomar muito 

Qrier{erã ó sr. ministro da chcilue e outro papel è até expor-
fazenda revogar , indirecta- lar ouro; B como o cambio do 
mente està, legislaçãci, que Rio baixasse ainda a 11 114, e 
fdi estabele+rida en. beaeficli não viessem catribiàes dali, hou-
da ag'ricúlttírá e da indus- ve tinja alta irríooi taiite nos cam= 
tinia pectiàriá ? bios, que se fizerair a 4.3 sobre 
Não bastar•ã:i os inales Ijondres e 660 sobre paris, sen-

càtisados felá absurda, PP do pro:nvel que na scniana cor-
niissãd toá luí de, 27 de julho rente ainda ,libam mais, por a 
de 1866. de qúe tantõ se terei nem-,cidade de exportação, de- 
aáusado terniiriada pela comfira dé fun-

Vinalimètite. ptiréce que o cios, não ter cessado. As libras 
illtistre triiriistro ignora que tatrrbt•rn subiram de 300 reis a 
1-ia erre cada concelho alFu- 1$030 reis, ficando, porém, no 

- e,mui. as onde, corri sabbado a 1 0.00 reis. ; Este fac-
to que surprehendeti muita ren-
te, é porém de bom agoura, 
porque é o rës114ado da lirocura 
elos nossos fundis lá fóra. 

SMINGIAS E LÉTT—RAS 

A CASr1ELLA 

lia muito que tinha descido à 
noite, e; d{; Vez tem quando, ou-
vis=se o íclerta das sentinellas 
que vigiavam o castello, e que; 
repercurtido de rocha em rocha, 
ia perder-se ao longe; ria soai- 
dã, dos valles. 

A bella castellã, tioi•mitaiido 
no seu leito de carv,a1!J0, escutava 
a leitora d'üm livro pliatìtastico, 
que tini pagetti'tia fôrea da vida 
-e de olhar petulànte, lhe fazia, 

;itad0 á cabevcira. 

NI,0 x.69 

A luz tèiiuè da lampada que 
estava sobre a meia, brúytileavá 
constantemente,, Cri] cònsequèn-
cia•íQ -Vent0"gUe értra.va ás r•a- 
jadas por úm vidro quebrado; 
das jánellás do quarto. 

Na occasião porém em que á 
leitura se tornava mais attralie❑ 
te, começou a cliriva a bater dó 
encontro aos vidros fazendo um 
rumor tal, 'que a éa•teIlã olhou 
em Volta de si síirprehendid i. 

--(que noite, disse o• panem 
levantando-se, e approximaudo- 
se das Janellas para consultar ó 
céo. Parece-me que vanios ter 
lima noite medonha, de trovoada. 

---0h'! Não dignes isso, por 
Deus 1 torreou a castellã tremendò 
de. susto. 

—Nadá terceis, senhora. Es'- 
`tou eu aqui para vos defender; 
se fôr preciso, retorquia elle ï.ôr-
nandó a sentar-se junto do leito 
e recomèçando a leitura inter 
rompida. 

Neste morrtecto, ium relampa - 
•°  enorme alumiou o gtiarto 0 
uni trovão retuàibou no espaço, 
fazendo abalar o càstello até ãos 
alicerces 
A castellã não poude reprimir 

nm grito de terror e tapando b 
rostci com as pequeninas mãos; 
deúruçoti-se depois para o pa-
gem a fim de r'lue este a prote-
gesse. 

--- 1:o mo àbaíi bneis-> nãci 
mo utiaiidoncïs; peço-vos 1.. . 
Tenho tanto medo do troiôes.. . 
14 icài vedando afie junto do me u 
leito, sim 2.:: implorou coai a 
voz tremula de emoçáo. 

•1•ar-lòs-liei tudo que fnc 
ordenardes, . senhora: A tini n há 
vida liertohi ú-vos: 

Segtitido trovão sé ou viü, 
mais tei•rieel aitidà gìie o pre - 
fueiro, é o verto, entrando co trì 
impieto no quadro, apagou a luz 
que a ciísto lilüm;hz va esta 
scerìa. 
A castellã puchoü então para 

junto de si o belfo pagem e os 
babel los acella(1o3 dás suas formo 
sas cabeças, tonfundirum-se na 
escuridão da noite. 

Quando de nïanliã a aurora, 
entrou pelas fisgas das janellas, 
foi acordai• o bebo pirem que; 
fazendo uni pequeno esforçd 
pata se le%antar•, despbrtou tatu= 
bem a castellã. 

--Ainda tendes niedo de tro-
vdes, senhora:% segredou-lhe ellu 
ao ouvido. 

—Não, tornou-lhe elia sor= 
rindo languidamente. 
E lançando-lhe os nïì•eos bra. 

ços em volta do pescoço, depos-
lhe na brita uni demorado beis 
jo  

ÌfiC.•ftDo DE SbU•í. 
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CANTO DA MANWW N 
Jd vem doirando n clara madrugaria 

A Vputa <tos céu;; 
W, me um ultimo ieijo, YJ minha amada 

E um derradeiro àdeus 

A esirella da manl4x euipallidéce 
"rio seio do arrebul, 

Com>7 o teu alvo corpo se esvAe`cé 
14o nmpido lehçot: 

Já na frescura do portar distante 
Se ouvem os rouxinoes, 

E aberta a porta do curral funtaure 
Saem ao campo os bois. 

A bríza da ;nanhi"r é fresca e Púra, 
E' Perfumado o ar, 

E a corrente da fonte que tilurniurü, 

Está•nos a chamar; 

Pà,ra a cava da vinha érbue=se cedo 
Agora o lavrador; 

E é mister oceultar d'elle o sègredó 
Do nosso iniemnso amor. 

Vem abrir rme o halcão dás trepadeiràs 
E deixa-me partir, 

Antes que para a villa as lavradeiras 
Comerem a segdir. 

Adeus, guarda a memoria p&fumada 
vos beijos que te dei, 

E lembra-te de mim, ó hiinha amada, 
Que eu não me esquecerei. 

É quando á borá ém que ninguém se atreve 
iV ` esta rua a passar, 

Se acaso o vento te vier de leTe 
Na jnnella tocar. 

Pensa no nosso amor grande e Profundo 
No noseo amor sem fim, 

E esquece=te de ti; de todo o irlundb, 
Para pensar em mim: 

lace fe mando da noite em cada aragi-m 
Uma recordação 

E que leso esculpida a tua imagem 
Dentro do cornção. 

Já vem doirando a clara madrugada 
A cupula dos céus; 

Da-me o ultimo beijo, é minha àmada: 
E o dert•adeiro adeus. 

ALI-}RO ná CA:STELL%S. 

A vlda, é tinia t-neza9 aonde 
se ajuntam quatro jogadores; o 

na cabecei tempo está ra e passa, 
o}amor faz o seu res'ó, e treme; 
o homem tem boas esperarias e 
a morte gariha tudo. 
0 mundoe o mar, aorrd'e a 

gailé é a vida; o-•1empo o piloto; 
a esperança o norte; a fortuna o 
vento; as tempestades a inve3.a 
o o homem o forçado, que não 
tens mais porto que a morte. 

0 QUÉ' ' 0 AMOR 7 

0 amor é o maior thesouro 
que Deus idos depr}sitcti no,co-
ração. W fecundo e maaniÈo'se 
sabemos empregai-o,•. fatal e des-
graçado se lhe torcemos as in-
clinações, Fonte perenne de do" 
çuras; %}aso sagrado de virtudes 
ambas de mysterioso . perfume( 
consola-nos a existencia, como a 
mãe carinhosa ;enxuga o pranto 
do rilho que estremece.— Foi elle 
quem impelliu o itlús sabio dos 
aleis a cantar um dulcissímo poe-
ma, e que fez arrulhar a pomba 
aios bosques de Siam. 

ROBOÃQ' 

DIA A DIA 
Fazem annos : 

Dia ) i—a exm.a sr.a D. Én,. 
m z Luciana de Andrade.Faria e 

ó sr. Antonio Albino Marques 
•d'Azevedo. 

Dia f —o sr. Henriq ' e da Cu-
nha Velho Sotto jUaior. 

Esteve com a ár flitenza ó nos%10 
presido amigo e distincto medi-
-co sr. dr. Antonio Ferraz. 

Pdi fiu para Lisboa èofn sua 
exm." irmã o sr. Gonçalo Alfre- 
do Alves Pereira, nosso estima. 
vel conterraneo eimportante pro-
prietario. , 

-r 
Vimes rizesta villa o sr. Anto-

nio Cardoso Mortiz, de S. Pedro 
do Sul. 

Partiu hontem para o Bórn 
Jesus do Monte o sr. Domingos 
José Alves, conceituado negocian-
te; desta vilia. 
Que o nosso amigo regresse 

dentro erh. Breve completamente 
restabelecido dos seus incommo-
dos, são os nóssos mais arden-
tes desejos. ' 

De visita ã esü primo o sr. 
Áritonio Emih' o da Cúnha Valid; 
digno tenente d'infanteria 2o, es-
teve quinta feira nesta villa corri 
suas exm." esposa e filha o sr. 
capitão G2spar dAzevedo d°A-
raulo e Gámz; de V iánna dá 
Castcllº. 

—t-

Esteve bastante incorninddado 
com uma cólica nephritica o sr. 
Antonio Augusto d1.Almeida Aze-
vedo, intelligente escripturario da 
repartição de fa7-éridà deste cón-
celho. 

Esteve hontem no Porto com 
suas exm.a' manas o sr. Luiz 
Ferraz. 

+ 
A exm.á esposa do nosso áml-

gº o sr. Eduardo Carmona, deu 
hontem á luz uma creanca do 
sego feminino. 0 nosso parabém. 

Partiu ante hontem para Lis-
boa o sr. Antonio Casimiro A1-
Mies Monteiro, escrivão de direito 
nesta comarca. 

PELA  SEMANA 

CollfaalfiluíC <d 10— Vor clle= 

rat demasiado tarde não pode sa-
hir neste numero a continuação do 
commdnicado, que tem vindo inser-
to nos dois ul'timos tiunteros d'esta 
jorna,. 

resttltídltide—No templo do 
[som Jesus cia Cruz tivemos na 
,segunda feira passada !luzidas e 
solerìines festas` ao Menino Deus, 
tendo na respera e rio dia tocado 
pelas ruas e ao adro do templo a 
banda de musica dos Iombeiros 
Voluntarios, desta vida. 
Ao palpito subiu, o intellïgente' 

abbade de Barqueiros, que já por 
vezes tem evidenciado ,n'esta villa 
os seus dotes oratorios. 
Sabemos que ss- s.' aceifoi°com 

d►ffrculdàde o convite (file lhe fora 
feito com uns 4 ou 5 dias de ante-
cedencia porque tinha nesses mes-
mos dias de proferir trez outros 
sermóes em differentes localidades. 
Vestejos a ftamíto Auto-

aio—No dia l'3 do proximo mez 
1e junho, festejar-se-ha brilhante-
`Mente, na praça dé D. Pédro V,- o 
thánmaturgo Santo A-nto ri] o2 para 
cujo fim se constituíram em•com-
missão alguns dos moradores' da 
rua de Barjona de Freitas. 

0s festejos projectados abrangera 
Lambem aqueda rua que será' capri-
chosamente adornada e` iltuminada 
na noite da vespera. 

Ssoeta•tbm dog° »-
hèIr os Volvi ntarios — Foi 
ultimamente' promovido a 4.° pa-
trão da 2',2 secção da corporação 
de Bombeiros Voluniarios, d9esta 
villa, o sr. Joaquim Antonio Pe-
reira, qne bem mereceu a referida 
promoção por sua coragem e àrre-
ciaseis aptit7ões. 

f tI;Úcceido 

-•--Pela uma liolada tarde de quinta 
féis app•receu enforcãdo _na si] 
casa, Matiieus ,lntonio, ativo, (I 
4.4 annos d'edade; lavrador, da fr 
guezia de ouiraa, à'este concelh 

Matbeus Anlunio, ha bons doi 
annos, foi acomenido de uma cor, 
-estão ceco±,cal, -de que s'é`irrtuu 
rws que lhe deixou terriveis esir 
gns. A hocea ficou-llie torta, 
fali,- defeii'uosa, e a cabeça duen 
sempre doente. 

lia lemlroè, morrei,=lhè:i mel er, 
qua suceumbiu, tampem, aos e l.ra- 
gos de uma anemia t;erebral; e l,a-
thetis, cada vez reais, começou•de 
manifestar tendencias paia a luu-
cura. 

Uni dia andara e.corritln;adt,l 
outro dia anieaç.ado por vivos e 
por mortos: boje eram os filhos; 
que lhe fa!tavam; amanhã os ami-
g,is, que o acusavam de ladra+o, e 
a sim o infeliz foi andando; até 
que sónhoà com o suicidio: 

lia dias, amarrou uma corda á 
tranca d'urna porta, e .tentou sui-
cidar-s% mas, como os preparados 
era mal feita, pode ser surpreheii-
ditío pelo filtro, que o livrou d 
morta', por elle provocada. 1 

Na ultima quinta fibra, esland, 
ara a feira, e, vendo= os filhos p  

só; amarrou urna corda n'unl g 
coo, que tinha na cosinha, e ao 
pendurava os porcos, fez o laç 
e, com o auxilio de valia cadei 
levou a effeito u seu sitlistro inten 

Foi uma filha, i primeira qt 
chegou da feira; e; ao entrar e 
casa, deu cor.1 o terrìvel espec 
cul, , 1 0 pite estava morto t 0 oi 
tru filho fui procurado n'esta vida, 
e chamado a casa por musa d 
tão desast?•oso acontecimento. 

Deu-se disto conbacittl°ato 
autoridade, que procedeis; co 
devia. 
A morte foi verificada pele, sr.d 

José Paulino do Valle. 0 sr. arxe- 
bispo, em vista dás informaçétes 
revt..<> abbade, concedeti9 flue •d 
desse sepultura ecclesíastica a(k 

l•$Cetà••Bl3•e:3•h Qso 

lI•.o z>c€z5-Já cumeça`raril e pro-
se;;ucm com toda a actividade as 
otlra• e reais trat,albt)s rElativos 'à 
transfuffÉ-,rãó d'est'e estabereci-
rlent,,. 
0 uussn conterranen sr: !).,ceie` 

gos José Ferino da Sirva, (In ul-
ti; uun`ari1e téi"1 residido em Li •, li"a, 
a ¡) edido do sr. Francisco Antonio, 
de Faria, fr'z o donati%o de reis 
200,jU00; para a começáda trans-
fornlaç'o do fiecnihimento è o sr. 
pãcire Iiuminus Jusè rle Sousa; -
parocho ria fregucúl f̀ie S. Vicente 
d':lieias; hutr'egoil a quantia de 
9:000 reis para urna cama e. res-
pectivos ììtensilioE. ?ão dignos do 
maior lf uvor lodos quatltos ct:n-
corrtran, para tilo frui e sl'r:1i?a- 
tllico eliìprellendin:ento. 

Foi nomeada trinta c0mnríssãb 
auxiliar composta das segilintès 
senhoras: 

E5. Adelaide Ma.lheiro Novaes; 
D: Atina [larroso dë ltãttos, D. 
Atina MacedoA artlhs Lima. D: 
Cailota Vessadis Salaìar. D. Elvira 
Alvarenl;a tio Valle, D. Helena de 
Sousa Azevedo; D: Juba de Sousa 
Paes tle Vilias-boas, D. Dulia \1át= 
tas d'Alnlei(la; 1). Afaria Ar,tonia 
tia Silva Aleofurado. D. Asaria Ünri -
tina, D. Asaria Emilia de Vasi, 
cellos d'klmeida Ferraz; D. Alaria 
da Gloria de Sequeira tira-a, D: 
Maria- F'racicisca da Silva Alcordra-
do; C). Alaria Clementina Chaves 
Alargues; D. Alaria Luiza de tremes 
Nunes da Silva, D. Alaria Faría de 
Jesus Esteres, D. Alecia nessa, D• 
Suzana Sarmento Vellosn; U. 2' iea 
reza de J.;stis da S.Iva e 1). Therez= 
Paes ria Silva. 

osf'gad• • lariï•i--Na probl-
a quinta feira realiso-se n'es!a vila 
om a costumada pompa  a procis- 

Theátro C.11 Y1een$e— No 
dia 22 do corrente mez fui exara-
da na nota do tabellião sr. Fran- 
ciso Carat,aria, d'e.,ti villa, a es-
criptura do, constituiç.io provisoria 
Ida Gil Ficente, 

desditoso e infeliz suicida, que foiQi sociedade anonyma de resliunsa-
sepultado ni sexta feira, PA i$ oito' bilidade limitadas 
horas da noite, rio cenliteriv de Os outorgantes que nos termos , 
itoriz e Quiraz. } do` art.- 16í do Cid. com: cons ti-
ípeq®aea©  Pti7 tuiram provisoriamentea sociedade 

Ias 1-0 '/2 horas da noite da 11liirl ` sio os srs:. Antonio Martins de 
sexta feira houve começo de fÓ pousa "Lima; Antonio V1¡tuel da 
na cosinha da casa n., 16 da ru Custa Alináida Ferraz. José 3u`to 
de S. Vicente, habitada pelo se lvieira Rannos, Sebastião Antonio 
dono o sr. Antonio Felisberto Pei- jGonçalves d'Oliveira, Nodrigo Au' 
xoto; carpinteiro. 1 Busto Cerqueira Velloso, Antonio 
Compareceu Al 3 briosa compantr13 Jose Monteiro' de !lima, Atanáel 

dos Burilbeiros Vuluntarios qt},t•• Francisco de Sousa Vianna, Luis 
obstou a que o incendio se dese tirt Monteiro finto Basto, 1,l,'ectindi-
votvesse, extinguindo-o rapid no Pereira Esteves, i José' 
mente. de Abranda; vão' t;aptista iìlaciel 
A %e6Afi11H3à —Feio nos visitar e e Antonio Augusto d'Al llï éida Aze- 
te bem redigido per•áodico ag '' vedo. 
cola dedicado d de feza dos ill . 0 capital social' d'a éi ,preza o 
tecesses da rcy't•ao torrearta; qu de B:OOOOUO reis, diitdido em 

2 400 acçóes de 20,, 000 reis calda vt, a luz t,a publicidade em Tor> 
uma e que são postas á' subserip= 

res V edras. s cão publica; achando-se esta quaSI -
0 n:" 323, que é p*ec;safinen'- coberta. 

te o que deu entrada nesta= Fe- Na escriptura ficou e.tipnlado 
dacção, • illustrado na soca pri- Qub a administreção da s'ocieriade 
melr'a Pagina com o r'eirato do' ficasse confiada abs soèios fu'ndàdo-

Alartins de 
sr. José Gonçalves Dias jVeiva, Soti'sa Linia, t•ntonio Miguel da ; 
nosso patrício, reaiderlte n'aquèl- Ét,sta Almeida Ferraz e José Jt:lio 
ia i-ocalidade, homenagem pres- Vieira P.mmo's, e Lui21• !'t9onteiro' 

Pinto Disto, como di rectores rife,-- tada a este benemerito caéalhei•  
ro péla redacção da =Semana,, ílflànoerFrancisco de Soas 

Vianna e Antonio Augusto d'AI-
per occasião tia recente inau- meida Azt vedo;—Queo áz assem 
Buração do estaMecitnb;rto tbèr- bléas geraes presidirá o sr. dr.F 
maUlos Cucos e cuja realisação Ródrigo Velloso —Que à' adlninis= 
de tio importante como tTiil me- tração servirá are 3-1 do dez`em_• 
lhoramento se deve á iniciativa oro de i8tJ , sob a rèvcgabilidai.e  
d •• da assemblêa wr3I.• 

s 

a 

r'i 

o st. Dias i ria. lambem na escriptura foram 
'reáarflas—No nDiario do Go= outorgidos•os estatutos dá wo :i 

ver'no»,de 23 do corrente,' vem Pu-' sõciedade, gtaè constara de 22 ar- 
bicado um' decreto do ministerio tipos. 
da Pàzendà fkando até 30• do j'u= para a constiyuição deflnitit'a'se.M 
nho a, prosimo o praso dentro' do güë-se agora encerrar asubscripção, 
qual, se tia-de eff•octnar a troca do " recòlhé'r as assigilatnras dos srs; 
saldo das notas representativas da subsénpt°res e efI'ectuar' a primeí-
moeda de bronze do primitii o t•pü ra chaiilàda' para o necèssarío de= 
por_outras elo novo tYpoi permit- posito na Caixa Geral dos 0>eposi-
tindo-se a troca;' por estas; da tos. 
moeda de bronze que os represeis= E' de esperar que todos trába• 
ta,°rios pontos' dó paiz Eih que së lhém' e concorram para que a nova 
reconheça haver superabund21ncia 
da mesma moedas 

dos barcÁllenses que {e itltéressatiL 
pelo engrandecimento da sua terra< 

t;fl (-- €lis é er;•o— Tr3èrli-se 
repeti-90 `os •espáctaculos n° (.isco 
de Verão`e Nu "13uming0 pas3adc• 
re ilisou-se o beneficio d,3 ••3rtll.cr` 
Cauh•Éo. A coocorrencia fui maior 
que a tto cé ,tume. 
A crenlpanbià esmerou-se enì 

evil•ir :louras dòs Sons nielbores 
trat,aihos. , 

Bento :Moreno, cOmo sempre; 
trabalhou admiraGplmen,,e ulere-
Ceiido gei'aes applausos'. 

Ná. quarta feira, f,il a apr,isenta-
ção tia ce1_ebre iIà-Hi-Cha; > jnvi n 
africana, lii`tinlicc rios trs: t3in1 
merece a distincta artista.aquehv 
rãageÈtatico titulo, pois que eul 
seus dihiceis trabalhos mais Iiare- 
ce; por vezes, pertencei á ordem 
dos rr hid os tle Lj,neu, do que á 
espécie iirithatia. 

A' hora em qne as te periódico, 
vae entrar tio prélo, dnj e estar ter- 
minado o éspectaralo e enelïcio 
iro corre, d« Associação elos B,,mã 
b•iros Voluntiriós de D:rrcellus, 
pela companhia qde tem irabalha-
tto no circo, e obsequiasament;; 
[ror distincios amadores rio l;} m 
r,Èio Lanr'el, do Perto, e pelo ín-
signc atirador e iu1itador do Ca-
pitãó !':ottssel, a exul.' 6r. João 
Ferra. 

Pio próximo nifrdero fallaremos 
deste espectaculo. 
0pea•af ão-Foi lionterr, ope-

rada no hospital da Misericor-
dia, sendo-lhe feita a extiaeç d. 
d'tim ipúma; D. Vio- 
tirite '& lides do Yalle; da freaue-
zia de Vilia Cova, irmã do nosso 
presado amigo n babil clinico o sr. 
dr. , Antôriiv Emilio MIclides do 
yallè. 
Operou o sr. dr. Almeida' ber-

rai. coa.dju•,1do pelos si-S. drs, 
Martins Lima, José I3elléia e' lelï- 
des- do Valle. 
A eXW.a enfertúl encontra-se 

em estado satisfatorin' cum v ciou 
muito folgaMos: 
,tilai-abènis —Daniol-os mal sín' 

ceras ao sr. Manovi José Nìine; 
Pereira, zeloso e intelli' gente pro-
fessor d'ensirso particular . e digno, 
director-Sproprietariò do CollogiiY 
suão de Deus. pelo etceIíente re-

l iéolhido pelos discipulos 
(rife aprosentno, éste afino, a exa-
me de áflmissãd aos lyceus, ricau-
do•Ttles todos ¡,lénarnente apprt-' 
vades .e cujos nomes dárnos em 
ségnirla: 

Àiníonio Augusto Sequeira Bra-

ga, ÁbiTio Candido Roriz Azeved'u; 
J;:áo Vieira Gcnçal7-es, Ângnsto de 
Cò•ta Portellas Francisco Villa-Chz 
Ilodrigués , Leite; Gonçalo Josü 
d'Araiijo, ;iJiguel GunçaI'ves da Cos' 
ta, Úmelel Gonçalves tia Costa a' 
Joaquim Ifodrigues da Silva. 

•ntii•c•a@ 
EDITOS DF 30 DIAS 

pà'ulicacilo. 

Pelo juizo de direito d'esi 
comarca, e cartorio do escrivão 
d:o !'.• o>•cio, nos atitos d'in 
ven'tario• orphanologico; por fal-
lecimél'to' de João Laia da I+on-
seéa, viuFo, da fregiaezi3 de Nfa-
nlí'enivè, o em' que é ináentariat te 
õ• filh, Knlorï10 , d:aetaõo d ' 
Fonseca, casado, da niesin fre-
dilezi:'a, correfii editos de 30 dia! 
a citar todos os eredóreso qúães• 
quer' leatariós do n;esmó fidia-
t o; ilo coiiheéidos' oà 
dos fora d'esta comarca pára 
assistirem, (liléreãda; a todos os 
fèrïnos dó mesmo inventario' ate 
fitfal; e ti'elle dedt zireni os seus 
dirbitos, coro a pena de revelia. 

Pelos mesmos editos é ibD ial-
Pnlp'reza'se habilite a rea►isar comi mente ' citádo o co-herdeiro Jòa- 
a possível• bret'idade a aspii1ação quim António da Fonseca, au 
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tente em parte incerta na RepL, -
i,lica dos F.stdós I'?fàidos dó 
Brazii, p,iFa egiialmente assistir 

'';ii todos és jPl'mt)S do` mesuro ii-
ventario até final, e n'elle dedu-
zir os setas direltes, e sem fr.e-
juizo elo seu regular andarrren'to. 

I3arcëflos, 25 de maio fie 
1893. (.8) 

Verifiqutr1 a etactidãó. 
0 juiz de direito, 
'I+'•ernnr.ríes L'raraa. 
0 escrivão .,judante, 

ri-ancisco d'A_ssis Marques 
'dtA:.ciedó, 

EDITOS Dr 30 DIAS 
(l.8 publicação) 

Pelo jti'i o . das e eci3çUe's 
'caos do concelho de Barcellos, e 
cartorio da ref;artíçà0 de fazen 
`da, corrf•ni editos de 30 dias, a 
contar fia segunda publicação 
•1'este annnncio no 'z.0iario do 
Governo,1 a citar liaria Joa- 
quina Teixeihà Monte Nea'ro, de 
Barcellos, acttialtliente atiíente 
eni parte incerta, para no praso 
ele cinco dia s,"posteriores ao àos 
,30, soliciltr ria repartição de 
fazenda d°este concelho, a ris= 
pectiva ;;Ilia•_pzr•a pagamento da 
ilrlaritia de 3:278 reis, juros, 
rrtl,leionnes. crista; e séllos da 
execução`, proveniente 'd: con-
irititução dt, rendz de casas do 
u ano ,1C 3892, òu nomear bens 

a penhora. 

Outro sirn', poderá o mesmo 
citanda, constituir ac;vo•,ado ou 
)rocurãd(,,r ri'este conce!ho, e se 
o não nomear será considerado 
revel, para todos os etleitos e 
'cSonio tal seguirá o pr•ti'essó & .rim• -. . -. 
ex<?ençao seus lermos até con 
•;Insao final'. 

Barcellos, 23 de maio de 

Veri fiquei a execução. 
0 juiz rias execu,,ões fiscaes, 

.1(;rinha Falcão. 
0 escrivão, , 

Ar naldó Defini íl'Áluieitla 
Azevedo. 

LDITOS DÊ 30 DIAS 
(1.y publicação) 

Pelo juizo das execuções ris-
caes do concelho de Barcellos, é 
éa► tono dei repartição de fazett-

POLHETIM 

—Ferra, ferra a gavea 1 gritciu 
ó commandante do alto da ponte, 
aí arranho sìj ã balAugirãda párà 
)ãu ser• precipitado. 
0 vento soprava cone violerlcia, 

assobiando nas erix;lrcias r'eteza-
das. 0 navio. corria quasi emar-
vore srcca Mini farrapo de vela á 
hrüa, batendo nó espaço. 

Ondas enroladas, grandes como 
mohtaclìa_, cresciam pela ré e vi-
?)fiam despedaçár sé riiidosan)eáte 
no cestàdo, inntindaullo todo o 
conVez. 

Par-i lodos os lados, até ao tio-
risont•; a vistá diz-sè-ia urra d'es-
sas vasids planicies de neve dás 
regiões polares. 
A té►npestadé riiugià sinistra-

e., 
0 sol não apparecera a'itida por 

entre as massas phgntastidas de nh-
vuns prenhes de ameaças que o tu-
fão arrastava desordenadamente 
para e, uot•tà. 

da, correm editos file 30 dias, a 
contar da s%unda publicação 
d'este annnncio tio- • Diario do 
C,ivt;rno;, a cüar oão ülarioel 
Marques, de Barcellos, mas ac- 
lualmeiite auzente em parte in-
cé• ta cios instados Unidos do Iara• 
til, para lio praso de cinco dias, 
posteriores ao elos trinta., soli-
citar `na repartição de fazenda 
deste concelho; a resp*ectiva 
guia, p^I z paagameato da quan-
tia de 6:653 'reis, juros, addcio= 
naes, custas e sêlios do proces-
so, proveniente ele tóntribuição 
industriai do anho ele 189 f, ou 
rtoméát• bé7s ,í pérhur•. 

Outro siri, poderá o m,,srrio 
citando, constituir advogáclu oti 
IjroclÈrador »' este 65ncelho, e se 
o não nomear, será çonsideradè 
re••l pura todos os fsfieitos, e 
como tal seguirá o processò do' 
execução, seus terinos, atrè con-
elusfto final. 

Barcellos; -23 de mam de 
ib93. (50) 

Véí•iÈ;gi`jei a e';actídzo. 
0 juiz das execuções 6scac•s, 

ltfurinl,n •+arc•cn. 
O escrivão. 

Ariìaldo Pelfïr; fl'Àli't eida. 
Aaevedo•-

AR M ATA Ç O 
2.a praça, 

(2- a publicação) 
No dia 28 do corrente ti'ie• 

de maio, por 11 horas dá ma-
nhã, no tr►lhunal judicial d'es'ta 
comarca; tem de entrar em ar-, 
retratação por metade da ava-
liaçi'tol visto na 1.a praça não 
ter Havido lançador} os bens 
penhorados aos executados Ages-
1111110 Gome, cie Figueiredo e 
mulher, de Viliar ele i?figos; na 
execução flue lhes m,) c o Banc,i 
d'e Barcellos, e sãc 

RIAIZ ' 
A bouça de mano dorr pinh ei= 

ros no sitio do Monta Agudo, 
avaliada eg-, 3300:000 reis, mas 
entra por metade 150:000 re1s: 
Bouça da Cepa de niatto e pi-
nheiros; .avaliada em 30:000 
reis, rl as entra flor rfielade reis 
15:000. Tomadia- da Cachada 
Nova, de mano è pinheiro; 
avaliada em 130:000 reis, mas 
entra poi• tiietade 65:000 reis. 
Oma leira lavradia, mano h pis 

A espaços as nuvem rasgavam-
sh d'alto abW.,o, aberiaã a velam_ 
pagos, e trovões prolongados, re-
bentando de chofre, aprumo, en-
chiam a atido-,l Bera de vibraçi)es 
tremendas, qué só muito depois 

sp amorteciam ao longe n'agueue 
gi•aiide dest rti3 són►brsn, cheio de 
vivos sinistros. 

—aguenta, aguenta esse leme! 
raios filo inferno l 
A uma centena do metros nas-

cia, curvando-se t ria t aixo9 uma 
onda enorüìe: cresceu, crtscen; 
subiu, encaGritod-se enrolada, es-
pessa, ameaçadora., ao passo que e 
navio descia até aos mastareus.: . 

S'e, rebentasse, tudo aquillo se 
desfazia. 

Os marinheiros aterrados agaí•- 
rarard-se„ aos cah'os, b curnman-
Jante paliido e fura de si, atirou-, 
se á r'c da do leme que dois ho-
mens mal podiam suster. 
úm instante Il'epois o navio foi 

arrastado violentamente até ao cu-
me duma-monto>uha de agua; eu-
mo se o lzvantassem milhões de 
braços de gigantes invisiveis, ficou 
ali por segu *dos, e íorríoti á de :5,_ 

❑heiros na agra . de Villares, 
avaliada em 33.7:OOQ reis, Mias 
entra por metade 16:500 reis. 
Campo das Caebadas c Icíra pe-
gada pelo lado do sul, lavradio 
e agua de lima, e rega, avaliado 
tudo em 299:400 reis, mas en_; 
ira por metade 149:700 reis. 
Cortelho do Tranco, lavradio, 
rnatto e pinbeire-s, avàliadô em 
41:280 reis, mas entra por me-
tade 20:640 reis. Campo de-
Freixieiro e bouça 'cia Viuva, 
lavradio, matto e pinheiros, ava-
liado tudo em 300:200 reis, 
ruas entra por tì-ietade 150:100 
reis. Leira je Infesta, de lavra-
dio, avaliada em 52:960 reis, 
tuas entra por metade 26:480 
'ro,s. Outra leira de Infesta, Ia-
vradio com vallo a meio, ava-
liada em 58:740 reis, mas en-
tra por metade 29:370 leis. 
Campo do Caslanfreiro é leira 
por cima do balcão ou taboleiro 
do lado do' nascente- lavradio e 
agua de 'rega no lugar d'Aldeia; 
.nvaliado `tudo era 149.840 reis, 
mas etitrã por metade 74:920' 
reis. Leira cios Girdidcs, lavra-
dia n,_ togar d'Aldeia, a'valiada' 

85:_120 reis, mas entra por 
metade 42:860 reis. Campo do 
I3oeiro d'agua, lavradio no togar 
d'Aldera, agua de rega, avaliado 
em 513:01.0 reis, mas entra por 
met,ide 256:520 reis; Campo 
dos h'itles, lavradió, agua de 
lima e reta, 1no .lot;ar•_ d'Aldeia'; 
avaliado em 348:31.0 reis, mas 
entra por metade 174:170 reis. 
Toynadia do Cotovello, inallo e 
pinheiras, no logar do Valle ava-
liada em 80:000 reis, ni2s en-
Ira - por metade 40:000 reis. 
Siluadas ern Villar de Fígos: 

Ficr'.m citados os credores dos' 
executados para assistirem á 
arrematação e mais termos da 
ext•cução. (46) 
Barcellos; 15 de maio de 18'3. 

Verifiquei. 
0 juiz de ditei'to, 
Fá-nandes Bragq'. 

0 escrivão ajudante do 5.° 
officio, 

Frart'ciséo d'Asà'is Marques 
rl' A:,àedo'. 

ARRl,J 11A.TAÇÀ0 
1.a praça. 

(2.a publicação) 
No dia 4 de junho proximo. 

por 11 horas da manhã, no tri-

cer novamente; a pró,, no ar, paia 
o ", i•ánde, fosso cavado á ré.. 

Mais um séÚiludo e a vaga q¿e. 
tirou-se pára avante; n'um rolo 
collo,al file èSpuma que sn, estendiii 
em liriiià reta cie poente ,a oas-
cerite, rià ex!ensãc, de multas mi-
lhas. 
0 vento rasteiro, ern rajada; sa-

caifdas;_ encrespava a crista dó 
irar cunviil-,ionado• . Uma nevoa 
delnadá cornava atais triste o as-

ctó do ócânu,.,e, o ceu tisnadii 
lie infi)t•.fles borrões db nuvens pa-
recià abaiar-se o cair. 

Grandes gaivuta5 at o'ireritàs vi= 
oliam de largo, azas direitas, enfu-
fiadas de vento, pies doidos, revo-
lúteando; ém võus rasgados o arn-
f p,os, segú caço. tidí) a esteira da ernhar-
ã 
Ia ern tcida a f,)r• a 4 tempesta-

de. Mas o navio era valente e rijo- 
Constrü'ido nos estaleiros de 

101111 Jones e C.°, todo elle era so-
lido que nem ferro—um athleta 
que sabia arcar cora os elementos. 

Ainda u'zssa, manhã elle sé ba-
loiçava por aquella campina liyui-
, da; serd!)ainente, embalado corri 

bunal judicial desta comarca, 
tem de entrar em arrematação os 
bens penhorados a) executado 
Domingos Barbosa, solteiro; de 
Iloriz, na execuç,~,c que lhe movo 
o Banco de Barcellos; . são: 
Casa torre e pertenças n-, logar 
de Gião, e junto eirado de la-
vradio-, alludial, avaliado eiki 
172:000 t-eis. Campo da Varge 
de lavradio, no logar ela L°feiroi-
nha, allodiai, avaliado em reis 
386:000. 

•••á.• •• gaF•a•,as 
Campo da Riaçô, de lavradió 

c matto no lotar do Dárrio, ava- 
liado-como aflodial em 220:200 
reis. Situados em Úoriz. 

Ficar+) ciiados os credores do 
exdetitado para assistirem á ar-
rematação e mais termos da 
execução. (47) 

Verifiquei. . 
0 juiz de direito, 
'Fernandes Brada. 

0 escrivão ajudante do 5.° 
ol teto, . 

I{'r•ancisco d'Assis 31arques 
cl'Azeverlo. 

ARftLb1ATAÇÃ(p 
1.a praça. 

2.a PUBLIGAÇAO 
No dia 11 do proxim 1 tiìez 

de ji:nt.o, por A 1 horas da ina-
nhã, á posta da repár'tiçáo de 
fazenda; d'este concelho, vão á 
praça . par•. :gerem arrematados 
pelo maior preço que for -offere-
cido, os bens infra indicados, 
penhorados ia execução que a 
t+azénàà Nacional nfrove, fiara 
pagamento_de contribuições e^a 
divida, a D. Maria do Carmo, 
de Barcellos, urna .morada de 
casai de um ar,,dar, sitas á rua 
dos Loureiros, desta vida. 

São por este meio citadós te:f 
dos os credores incertos do exe-
çutado para -issistirem, giieren -
da, a arrematação e rifais terfnos 
do prdeessoõ 

Barcellos,15 de niàio dé 1893. 
Veri6cluei a exactidão, 

A1arinho Falccto. 
0 es'criv fio das exe&uç•,es, 
Arnaldo D•l•n, d'Alrneidu 

Azevedo: (44) 

tS tÍMIHA AÇAO 
2.a praça. 

2.° nUü[ACAC.1O 
Nó dia 28 do pr6ente ir:ez 

de maio, por 11 horas da rria-

doçura pelo sed lençol dê anila, 
vedas soltas, todas inch4das da bri-
sa noroesié. 
—Urna estampa ! h [ ai, )ha dos 

mares 1, .} uillu corri dois dedos 
(lu p,ínno é meia ração de vento 
deve dar trps cértes pela pró-) ao 
mais pïrnpã•i ! 

as ni irinlrageas que , a encon-
travam nas suas derrotas transa -
tlautìcas , cher, an)-se á amurada 
para à Nër sin1 r á balinà, aüósa, 
elegante, toda fina; cui vada> toda 
a Uni lado, cortando ú mar. ou a 
uru largo escotas f„f•.tdas., direita 
que 112,11 urna lady em dias de 
grande gala. 
U seu primCiro nome fG•ra River 

A1ersey, unia injustiça á; , tias fòr-
mas fidalgas duma correcção eni 
que se nos iam o; oiti+•s. 

idas o inovo armados• mandou tas-, 
pai, os doirad.ìs da piilTa e bá₹)ti- 
sou-a em Sereia. 

Era uma barca; 
Nrs portos portug;lezes desde o 

Guadiana por toda a costa acima 
até aa norte não ancorava »)avio 

mais bránidu netfi niais catita. 
Q")dcs caia entrava a barra c₹c 

nhã., á porta da repartição do 
faset,da deste concelho, vão ã 
praça para serem arrematados 
pelo maior preço que for offere-
cido,, os i•elys jnfra indicados, 
penhorados n.à execução que a-
Fazenda Nacional move, parco 
pagamento de contribuições em 
divida, a Rosalia Fernandes, sol-
teira, de L;greja Nova, um cam-
po de lavradio denominado da 
Ribeirinha, sito tio lugar de Fim 
-de Vilia, ou Caneiro, da fregu e- 
zia de Egreja Nová. 

Sao por este freio citados to-
dos ós credores incertos do exe-
ctitado para assistirem, *queren-
dò, a arrematação e trais termos 
do processo'. 

Barcellos,15 de mato de 1893'. 
Verifiquei a exactidão. 

Maruilio Falcão. 
0 escrivão .das exécuçõcs, 
Arnaldo Del fita r;'Alnz eida 

Azetiedo. (45 ). 
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i'Ì ku_ i , t) TUGULZAS 

PORTliGUEZES L INGLEZES EJl 

•i.FR1GA 
IwmJ Ak•'GË SC1È, TIFICO 

oor 
t,xcwcn `A PLmEiiiii 

;E\UNTE DG r\rAiNTl•,nt:>. 

Um vol  600 reis 

CM11BEZA EDITORÀ DO REc.i;Ero: 
.Á venda na Ad-,ninistma à4 do 

nlicereio,» ruá Formosa n.° `-' G, ó 
as ori,i i daes livrari'a's fite Lisboa. 

farte, os veihcs màrujos; os á-
geiros ve!h.,s,os que tinham uru pé 
ainda na praia, 8 o outro já a carrii- 
nho do cemitt rios hca•am-se 
vados, os olf:os cheiós de lume; e 
ctí; deixavam apagar os cachimtïos 
sói de vel-a. 

—Que brinco, hein ! Tem a fini-
nha Prancisca no ,lia em que me 
casëi ! 1'óis of em vocês que ú 
i❑ ha santa 'do D,:às, quando lar-
uiva o patino todo e embandeirava 
em .1ICn,,efa '.•ima fragata de Se 

lhe tirar.:» chapea 

—Olé que sim ! E foi você; que 
ihe deli caça, mestre João„ dei- 
sarado a sotavento irais d'uni cor-
sario destemido que lhe andava na 
alheta. Coitado 1 bem depressa de., 
sarrorou a pobre da tia F rancisca ! 

—flum ! hum 1 Coisas.. . 
E o velho f;caVa-se a olhar, a 

olhar rio abaixo, um tremosito no 
queixo. talvez se[p eLr a Sereia 
chie l-irnava feéro• túda pintadinha 
de fresco Iusida è branca como u11; 
eysne. 

(cohtlr, e7j 
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Contem: -Discripç•es das principies puvoaçõr,s do Minho, esta`tis"ticas' 
completas da burocracia_, commnrcío, industrias caminhos de ferro, 
correios, leis do sello, horarios dos carrinhos de ferro, carreiras de 
carros, nomenclatura completa de iodos os funccion,lrios adminis-
trativos, judiciaes, e militares, associações, hospitaes, hot,eis, com-
merciantes, medicos, pessoal das linhas ferroas, nms estcoìllida sec-
ção litteraria, cllaradistica, annuncios, ect., etc. 

Já principiou a impressão deste utilissimo annuario que o sP'n 
editor, em vista da grande aceitação que o publico ihe dispensou no 
primeiro anho da sua pubiicação, resolveu ampliar a toda a provi.ncia 
do Alinho, tornando-o por isso duplamente interessante para tudo o 
paiz, que tem n`elle um repositorio fiel de todas as classes para que 
precise corresponder-se, vindo assim preencher uma lacuna importas= 
tissima, visto ser o unico no seu genero. 
Comprehenderá um elegante volume in-S.°-francez, de mais de 000 

paginas, nitidamente impresso em bom papel, illnstrado coai tr retra-
tos de homens notaveis da nossa encantadora provinda, e tudo isto, 
para que o nosso annuario seja accessivel a todas as bolças, pelo 
modico preço de 

250 reis brochado- 350 reis e•zrtonatão 
PreciS3,ido, pois, apresental-o á venda em agosto, rogamos a todas 

as pessoas que desejem annuncíar as suas casas, n façam quanto an-
tes, lembra tido . lhos a grande vantagem d'arinuncios em lucros desta 
ordem, já pela sua grande tiragem, já pela sua permanencia, por ser 
um livro que todos archivam. 

Os preços dos annuncios são os seguintes: 
`2' paginas. 2,, 000 reis; 1 pagina; 1, ),00 reis; .112- pai ina, 800 reis; 

annuncios illustrados, pagina 13,000 reis. Reclames aos annuncios em 
diversas paginas, 200 reis. 
Os senhoros annunciantes teem direito a um exemplar do almaweli 

quando o seu annuncio comprehenda pelo menos 
'Poda a correspondencia deve ser dirigida ao 

Uma pagina: 

DIMONkR10 CHOROOIIIEINCO 
POItTÜGAL 

(parte continental e insular, 

Designando a popalaç :u por c►, s - 
t•rictos-, concelhos s fregrr;•rí31,; su-
perficie por dist-úCtns e concelhos; 
Iodas as cidades, vllla, e oul ra 
povoações, ainda as trais insigni-
tìcc.nie=.; a divisão iii(licial•, adn,i-
nistrativa, ecelesiastica e militar; as' 
distancias das freguezias 5:; sedes 
dos concelhn•3 e comprehendendo 
a indicação das estações do cami-
nho de ferro, do serviço postal, 
tr,lrpbonico, de emissão de vales 
do correio, vde encommendãs pos-
taes, etc. 

rnr, 
F..A. D£ IIATT US 

Está publicado o 17 fasciculo. 
Cada fasciculo de 32 paginas, 

em 8.° francez, 60 reis, pagos no 
acto da entrega. Assipna-se na Em-
preza editora, rua Fo.•moza., '2—C. 
Lisboa. 

1'1i„ i 1'lia 1,••R`FI •T1C•1 
P.ovista Artistièo Lí;Ltéraria 

PUB1,1CAt,Ã0 tfUIr\ZENAL 
Direegão artistica, -- CANDIDO 
D_, LUNHA 1? r\JNEs AANT09.—Dl -

recção litteraria, — OLULIBA 
P,vssos.— Administrador— Ali 

THUR INIACHADO — Editores, 
Vereis cf&- enaaltia 

ido meio em que vivemos, neste 
pequenissimo meio artistico, em 
que ha talentos superiores, mas 
na maiot parte desconilecidos do 
publico que aprecia e critica; lia 
notada a falta dIuma Revista Ar-

w` ò tisticra, que vá dia a dia propagan-
do ogosto das Brllas-Artes e apre-
sentando detalhadamente obras ar-
tisticas que se encontram ignora-
das e condemnadas a clausura 
perpetua, Com. 600 oxeidicios e broblemas sob-Lsquatr ooperações 
Er pois; neste intuito, que dese- e systemá metro 

jamos apresentar uma iublicação 
que, sob o titulo que nos serve de - -
epigraphe, vá preencher este espi-
nhosissimo locar. 
Com esta publicação, havemos 

de abrir concursos entre pintores, 
prosadores e poetas, estabelecendo. E 
para isso premlos pecuniarios:l)ara Pi*e íacld n—  ã 1ilx•osiçãó Pedàgogicá do Porto 
o quadro ou obra, Iitterarla que COM 0 
esteja nas condições de poder ob-° 
ter tal distincção. 
0 assumpto a tratar d sere du-

vida importWntissimo, mas fizemos 
tudo que em nossas forças e von-

POR tade estiverp Iara bem da causa 
que tentamos advogar; contando 
para isso com a protecção e gene-

Conforme or programma official para os atumnos de instrucção secandaria. rosidade do publico que aprecia, e 
Um vol. in-8. de 64, paginas: 300 reis. com a % aliósissima cooperaç•o,dos 

GUYLLARD, AÏLLAUD E C.- nossas illustrados collahoéadores, 
47, Rue de Saint André•des-Arts=Paris—Filial, 24.2, Rua Ãurea, I.° que tão bizarra e expontaneariiente 

..  LiGbna. nos prometteram a sua coadjuva- 
ção n`esla ardua tarefa. 
0 Portügal Artistico, além 

dos desenhos originaes dos nossos 
artistas portuguezes, irá publican-
do suceessivamente, peto processo 
phototypia, e em forrvato de pai 
Bina, uma galeria de retratos dos 
principaes pintores; esculptores, 
maestros, litteratos, actores; ar-
chitectos, litteratos, actores, ar-
chitectost etc. 

MÃNOEL PINTO DE SOLU 
MELA  NOVA DE FAMALICAO  

LIVROS DE EDUCAÇAO 

ELEMENTOS GE GEOGRAPHIA GERAL 

Um formoso 

LINGUA E 

1 

1 

C011P,11X111A OFR tL Fil A6RICIL1 A DAS, i' WA5 
bD 

.ALTO DOLTI{O 
Os vinhos d'est•i, act edit tdissi'm,-• compaìlhi 

sempre preferiveis a otitrós,_ eÈ(contram=5e no 11 
y doo ) da mesma RUA DI31. AREI•TAr•N.' 144 

Y ••> •,Lei a+.o ••%• .C•'ihfd3" •-••. ; y•t •-'_ 

r 1 
a 

POR FERREIRA-DEUSDADO 

volume de 5d0 paginas cote bellas gravuras, 
cartonado em percaline 

PREÇO 155000 REIS 

ALGUMAS NOÇõI4S 
br 

LITTERATURA PORTUCUEZA 

s.. D9 àM D 

DE 

DXVÜLfxAC AO SVXJ>rtNTIFIG. 

PNENOMENOS DA ATMOSPNERA 
vú 

Lindo volume de 250 paginas com 60agravuras, cartonado 
em paninho inglez com estampa a cerres 

PREGOS 

Folhas ancas  5fi0 reis-
Folhas briradas  600 n 

do 
GUILLAIID, AILLAUD & C.a E4DflroftFS 

Ne de Saint André-des-Arts=P''aris +-fiai, ` 42, Rua 
ff--Lisboa. 

0- YELOCIPEDISTÁ 
_ •1k1 

Assignatura annual 1$200> reis; numero avulso 0 ;reis, 
Administração, 173, rua de D. Pedro, 184 -- PONTO. 

P cri ACIA 
DA 

anta e àè—àá Càsa clã núsèn-1e014li a 
DE 

•GAYïPO DA FEIRA-=EDIFICI© b`ò I1OSPiTAL 

UIRECtOR—AVÉI NQ Ai í1ES bGARTE 
1qi 11rmz:ceutico tle I. , classè pelar Ì1ni•vursidade de Coimbrà 

Variado sorrïmei,to de fundas; clgalias; sie-as élàstic:is suspensoriust 
mamd•,iras, tlierrromelros, etc. 

G,`ande collecção de prodcUtn;, àirnicói w c pecialidades, pharma= 
cuticas e anuas metlicinaes ríacionaes é estranoèiias. (76) 

Condições d'assignwwa 
Cada numero de 8 paginas, (pago ' 

no acho da entrega)g sendo 4 ilius-
tradas com desenhos originaes e-4-
1 itterarias,  artistica e luxuosamente 
feitas, impressas sobre papel su-
perior e resguardadás• por faina' 
capa com annuncios. 

Por asshmatura  5Ò' reis 
Numero avulso  60 
Pára as provincias pagamento 

adeantado. Assígna-se na t}1pgr. 
dos Editores PERIRA &CUNHA,, 
rua Nova de S. i omingos n:° 85, 
1d°, e em todas as livrarias do Por- 
to e Lisboa. ! 

Corresp ndencia dirigida á Ré-~ 
dácção 0  Pjortugal-Artïsticó 
rua Noa .-dá Alfandega, 67, -2.o 
andar,' Porte. 

iiiTEl II~t {C 1 ÊIXAMEÚ0 

EXP'LIOAQAO DAS QUATRO 0KRACOES 

E DO 

SY5TF3 1 A  ]1F4R1C() hEf,1•1AL 
AO ALCANDE IDOS 

ALUMINIOS IDAS ESGOLAS GCt11Dt\'1'AIi•S 

P(?R 
( a><iil)'tet•ontë José d1 •oi1 x 

Professor ofÏ'iciat de Valença 

4.a EDÌt.Ã01 

Vreço, Urocifatfo `?00 reis- Car(nn(ln 260 reis,,— Livraria 
Escolar de Êórlee C. li. li. Nota de Souza; t8, traria. 

COMPANHIA GCIt•t IIL SEGÏJR•• 

5deièdad• Anónyrna dd AespcnsááilidacÍe Iy m tadá 

GXPITA 1:00W000Soon PkE11u0_N• 
Lffecttf.anr.se seguros már1t1rrras, fluvia'e5 conitá ir-certdios è 

de vidà. 

zS o 
+'m Barcellinhas presta ese1arccimïertto,, 0' sr; 

tista, rua Direita, 4rJ e 51, 

sÁ•, Álvé's Bap- 
i 

GWA AúXiLIAú, 

AG ENS parail E   hSAQ 
EM TODAS AS LIN IAS FERREAS DE. PORTUGA); 

doin itinerarios escó1hidoÊ• á Vontade dos passageirós 
revista pee10 eu-culticír<> 

E. PEffFAIT0• DE 3]AGAL IAES 

Preço W reis: 
ropri•,dad`edé Guillat`d, AilFaud e C.a' 24•2, ha áurea, 1.•, 

Lisboa. 


